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Catálogo da subtribo Timeparthenina
(Coleoptera, Staphylinidae) e seus

hospedeiros, com notas de localidade e
biologia dos cupins

Igor Eloi Moreira 1; Bruno Zilberman 2; Carlos Moreno
Pires-Silva 3; Maria Avany Bezerra-Gusmão 4

Resumo

Uma das maiores e mais especializadas famílias de besouros, Staphylinidae, é reconhecida
por ter membros altamente especializados na invasão dos ninhos de cupins (isópteros). Ao
invadir essas colônias, o besouro se beneficia de toda a proteção e recursos alimentares
que os cupins desfrutam. Dentre os estafilinídeos termitófilos, os corotocineos são os mais
especializados. A eles se restringe a curiosa capacidade de mimetizar morfologicamente as
rainhas de cupins, característica típica dos besouros timepartheninos. Este é o primeiro
catálogo taxonômico referente aos insetos dessa subtribo. Em adição, provemos também
informações sobre a biologia dos hospedeiros.

Palavras-chave: Termitofilia, Besouros, Corotocini, Térmitas, Ninhos.

Abstract

One of the biggest and most specialized beetle families, Staphylinidae, is regarded by
having member highly specialized in invading termite nest (isopterans). By invading this
colonies the beetles profit from all the protection and feeding resourses termites does. To
those beetles, is restricted the curious capacity of morphological mimicking the termite
queen, typically by timephartenines. This is the first taxnomic catalog concerning the
insects from this subtribe. Additionaly, we provide informations about host biology.

Key-words: Termitophily, Beetles, Corotocini, Termites, Nests.
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1 Introdução

Os estafilinídeos (Coleoptera, Staphylinidae) compõem uma das maiores famílias
de besouros. Atualmente possui cerca de 62 mil espécies descritas (NEWTON, 2018). A
maior parte desse número é representada por insetos da subfamília Aleocharinae (mais de
15 mil espécies) (THAYNER, 2016). Desse total, 650 são conhecidas por se integrarem às
colônias de cupins (KANAO; ELDREDGE; MARUYAMA, 2016). Esta interação chama a
atenção, pois, embora oculta em termos ecológicos, convergiu 11 vezes (KISTNER, 1969),
e com todos os tipos de ninhos construídos pelos cupins.

As colônias de cupins funcionam de maneira integrada (com divisão de trabalho e
sobreposição de gerações), uma característica marcante que as levam a serem chamadas de
superorganismos (EMERSON, 1939; GARDNERD; GRAFEN, 2009). Essas colônias habi-
tam construções chamadas de ninhos ou termiteiros, e esses representam um dos principais
traços adaptativos na evolução do grupo (EMERSON, 1938; NOIROT; DARLINGTON,
2000). Segundo a classificação de Noirot (1970), existem quatro formas principais de
nidificação em cupins, são elas:

• Dentro da madeira: quando o cupim constrói o ninho dentro da peça de madeira
atacada;

• Subterrâneo: quando o cupim vive abaixo do solo, em galerias difusas ou construções
complexas, sem qualquer pista da sua localização;

• Epígeo: quando a nidificação é parcialmente subterrânea, porém possui alguma
parcela acima da superfície do solo;

• Arbóreo: ninhos que são construídos em árvores.

Dentre os aleocarineos termitófilos, a tribo Corotocini agrupa os invasores mais
especializados. Segundo Jacobson, Kistner e Pasteels (1986), a tribo pode ser dividida
em 11 subtribos. Para Seevers (1957) e Kistner (1969), na base da árvore filogenética de
Corotocini está a subtribo Timeparthenina. O abdome fisiogástrico em plano horizontal é
a característica mais marcante deste grupo. A subtribo está largamente associada a cupins
cujos soldados possuem nasu e mandíbulas (Syntermitinae), porém os dois gêneros mais
derivados da subtribo (segundo Seevers (1957)) estão associados com os cupins do gênero
Anoplotermes, o que pode soar enigmático, dada a distância filogenética desses isópteros
(INWARD; VOGLER; EGGLETON, 2007; INWARD; BECCALONI; EGGLETON, 2007).

Recentemente uma sinopse do gênero Termitozophilus, com descrição de uma nova
espécie foi conduzida por Zilberman (2019). Antes disso, a última publicação com a
tribo Corotocini como objeto de estudo data de 2000 (KISTNER, 2000); cuja descrição
taxonômica de um besouro mimético às rainhas dos Ruptitermes foi relatada, curiosamente
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coletados durante uma migração. Um terceiro estudo, em fase inicial, conduzido pelos
autores deste catálogo, investiga a estenogastria dentro dessa tribo.

E este estudo objetivou a confecção de um catálogo taxonômico com adendos
sobre a biologia e ecologia dos besouros Timeparthenina. A proposta se justifica na
escassez de informações gerais a respeito dos besouros e deficit de literatura básica
envolvendo os hospedeiros; uma falta que obrigara coleopterologistas a buscar nas literaturas
termitológicas informações acuradas sobre a biologia dos termitófilos.

2 Materiais e métodos

2.1 Definição de termos

Alguns termos serão repetidos ao longo deste trabalho, e o significado de alguns
pode ser desconhecido (ou confusos) para os leitores. Uma lista de seus significados é dada
a seguir:

• Ninho/Termiteiro – Estruturas construídas pelos cupins, onde os besouros objetos
desse estudo se abrigam;

• Termitófilos – São aqueles animais não isópteros que se integram socialmente aos
cupins, podendo também ser chamados de parasitos sociais (não confundir com
Termitariófilos);

• Termitariófilos – São animais que usam o termiteiro como abrigo por um período de
vida, sem se integrar à colônia;

• Inquilinos – São cupins que vivem dentro dos ninhos construídos por outros cupins.

2.2 Levantamento bibliográfico e atualização dos nomes

A bibliografia utilizada para construção deste material foi levantada para todas as
espécies da tribo Corotocini, porém somente a subtribo Timeparthenina é contemplada
neste estudo. O levantamento se deu por extensiva consulta à biblioteca do Museu de
Zoologia da Universidade de São Paulo, bem como busca online (Google Scholar).

Levantamento sobre nomes válidos, localidades e literatura sobre as espécies de
cupins foi feito a partir do Termite Database, mantido atualizado pelo Professor Doutor
Reginaldo Constantino da Universidade de Brasília (CONSTANTINO, 2016).

Consultas a catálogos mais antigos (SNYDER; EMERSON, 1949; ARAUJO, 1977;
FONTES, 1998; CONSTANTINO, 1998) foram feitas para sanar dúvidas a respeito de
nomes desusados, comumente relatados como hospedeiros nas descrições de Corotocini
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(i. e Eutermes + subgênero). Os pesquisadores Luiz Roberto Fontes e Tiago F. Carrijo
(Universidade Federal do ABC) forneceram algumas informações a respeito dos cupins e
fotos de ninhos.

2.3 Notas sobre a biologia das espécies

Ao longo do texto temos dois tipos de adendos. “Nota” se refere a adições (seja sobre
a biologia do animal ou sobre a história do nome) a respeito dos termitófilos. Já “Nota
termitológica” se refere ao mesmo caso, porém para o cupim. Nesta há comumente uma
descrição breve sobre o tipo de ninho que é construído. É importante descrever o ninho
desses animais, uma vez que a nidificação pode ser um carácter mais rápido de diagnose
específica (EMERSON, 1938; MARTIUS, 2001; ROCHA; CANCELLO; CARRIJO, 2012).
O termo “Outras” se refere a outras localidades: locais onde o hospedeiro existe, porém o
termitófilo não foi necessariamente coletado. Essas localidades foram extraídas do Termite
Database (CONSTANTINO, 2016).

A localização de todos os besouros citados ao longo do trabalho é provida em
mapas produzidos usando Qgis (QGIS Development Team, 2016).

2.4 Como usar o catálogo

As seções estão divididas por gêneros que compõem a sub-tribo, começando por
3.1 (Ptocholellus) e daí sendo alfabeticamente ordenada. Abaixo do nome válido de cada
espécie de estafilinídeo segue o seu hospedeiro isóptero.

Os nomes válidos das espécies hospedeiras são demarcados previamente por um
“ã”. Acima destes está incluído a que família e subfamília estas espécies pertencem. Nomes
que não são mais válidos referentes a estes mesmos cupins se encontram abaixo dos nomes
válidos.

Em seguida são dadas a localidade tipo e, quando existentes, outras localidades
que já houve coleta de material referente ao besouro. Por fim, seguem as notas sobre a
biologia.

3 Resultados

No total, a sub-tribo possui 11 espécies descritas, seguramente distribuídas ao
em nove espécies Neotropicais diferentes de hospedeiros, a maior parte pertencente à
subfamília Syntermitinae Engel Krishna 2004: 6 e apenas três pertencentes à subfamília
Apicotermitinae Grassé Noirot 1955: 345, 360 .

A dispersão dessa subtribo se dá desde o norte ao centro da América do Sul, com
a maioria destas espécies se concentrando no domínio vegetal do Cerrado (Savana Sul-
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Americana) (FURLEY, 1999), e maior número de descrições de espécies para o território
brasileiro.

Timeparthenus seeversi e T. silvestrii não possuem hospedeiro claramente definido
(CAMPBELL, 1973), sendo listado no presente estudo esses besouros como termitófilos de
Armitermes sp. e Procornitermes sp..

Segue abaixo a classificação hierárquica taxonômica de família a sub-tribo. Em
seguida o catálogo contendo os nomes atualizados dos termitófilos e seus hospedeiros.

Staphylinidae Latreille, 1802: 124 ;
Aleocharinae Fleming, 1821: 49;
Corotocini Fenyes, 1918: 61 ;
Timeparthenina Fenyes, 1921: 34 :

3.1 Ptocholellus Silvestri, 1946: 305

Localização dos espécimes em Figura 1.

3.1.1 Ptocholellus mimus Silvestri, 1946: 308

Hospedeiro: Termitidae: Apicotermitinae
ã Patawatermes turricola (Silvestri, 1901)

Anoplotermes turricola Silvestri, 1901: 8

Localidade tipo: Lagoa Santa, Minas Gerais – Brasil (SILVESTRI, 1946).

Nota termitológica. Silvestri (1946) parecia não ter certeza a respeito da identidade da
espécie de cupim hospedeira, encontrada no município de Lagoa Santa em Minas Gerais, e
descrita em seu trabalho como “Anoplotermes? turricola”. A espécie foi transferida para o
gênero Patawatermes Bourguignon & Roisin 2016.
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Figura 1 – Distribuição geográfica dos termitófilos Ptocholellus mimus e seus respectivos
hospedeiros termíticos Neotropicais.

3.2 Reginamimus Kistner, 2000: 191

Localização dos espécimes em Figura 2.

3.2.1 Reginamimus milli Kistner, 2000: 193

Hospedeiro: Termitidae: Apicotermitinae
ãRuptitermes reconditus (Silvestri, 1901): 8

Localidade tipo: Fazenda Água Limpa, Distrito Federal – Brasil (KISTNER, 2000).

Nota termitológica. Kistner (2000) descreveu a espécie hospedeira como "Ruptitermes
?proratus". Além disso, o autor enfatizou que o cupim deveria ser re-examinado, uma vez
que muitas espécies de Ruptitermes habitam o D.F.. Vale salientar que R. milli é a única
espécie conhecida para esse gênero e há apenas um único espécime, depositado no Museu
de Zoologia da Universidade de São Paulo. Kistner (2000) reporta também que o coletor,
Dr. Allan E. Mill, capturou o espécime de uma colônia que estava fugindo após um ataque
de ponerines, Acanthostichus brevicornis Emery, 1894.

Ruptitermes reconditus é a espécie mais abundante desse gênero (ACIOLI; CONS-
TANTINO, 2015). São cupins subterrâneos e podem eventualmente ser encontrados
forrageando na superfície. Recentemente uma revisão taxonômica do gênero foi conduzida
por Acioli e Constantino (2015), onde R. proratus é trazido como sinônimo.
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Figura 2 – Distribuição geográfica dos termitófilos Reginamimus milli e seus respectivos
hospedeiros termíticos Neotropicais.

3.3 Termitozophilus Silvestri, 1901: 7

Espécie-tipo: Termitozophilus laetus
Localização dos espécimes em Figura 3.

3.3.1 Termitozophilus belleae Zilberman, 2019

ãCornitermes silvestrii Emerson em Snyder, 1949: 263

Localidade tipo: Cuiabá, Moto Grosso – Brasil (ZILBERMAN, 2019).

Outras. Bolivia.

Nota termitológica. Emerson (1952) afirma que essa espécie foi descrita por Silvestri sob
o nome C. cumulans (SILVESTRI, 1903). Os ninhos consistem de estruturas grosseiramente
arredondadas, com uma aparência um tanto cônica (Figura 4). Nenhum estoque de comida
foi observado por ele em Coxipó (EMERSON, 1952). C. silvestrii é possivelmente um
sinônimo senior de C. snyderi (Carrijo, com. pessoal), e aqui tratamos ambas como C.
silvestrii.

3.3.2 Termitozophilus laetus Silvestri, 1901: 8

Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae
ãCornitermes bequaerti Emerson, 1952: 535–536



Moreira et al... Catálogo da subtribo Timeparthenina (Coleoptera, Staphylinidae) e seus
hospedeiros, com notas de localidade e biologia dos cupins 11

Figura 3 – Ninhos de Cornitermes silvestrii. Aliança do Tocantins, Tocantins. Foto: Tiago
Carrijo.

Localidade tipo: São Paulo – Brasil (SEEVERS, 1957).

Nota termitológica. Esta espécie apresenta soldados dimórficos (EMERSON, 1952). Em
sua revisão a respeito dos cupins praga, Constantino (2002) a lista como praga dos pastos.
Constroem ninhos de montículos com chaminés (Figura 5) que ocorrem em vários lugares
do país, mas existem relatos de construções em forma de tubo oco (CANCELLO, 1991).

Figura 4 – Ninho de Cornitermes bequaerti. Serra das Caldas, Caldas Novas, Goiás – Brasil.
Janeiro de 2010. Foto: Maria Avany Bezerra-Gusmão.

ãCornitermes cumulans (Kollar, 1832)

Termes cumulans Kollar, 1832: 111-112

Localidade tipo: Tacurú-pucú – Paraguai (SILVESTRI, 1901).
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Passa Quatro, Minas Gerais – Brasil (SEEVERS, 1957).
Cuiabá, Mato Grosso – Brasil (SILVESTRI, 1901).
Posadas, Misiones – Argentina (BRUCH, 1931).

Nota termitológica. Constrói grandes montículos e abriga uma grande assembleia de
hóspedes (termitófilos, termitariófilos e inquilinos). Esta espécie foi tratada por Silvestri
(1901, 1903) como C. similis, confirmado por Emerson (1952). Suas construções são cônicas,
chegando a até 2 metros de altura, onde comumente se encontra estoques de alimento
dentro do ninho (EMERSON, 1952) (Figura 6).
Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae

Figura 5 – Ninho de Cornitermes cumulans. Serra das Caldas, Caldas Novas, Goiás –
Brasil. Janeiro de 2010. Foto: Maria Avany Bezerra-Gusmão.

ãCornitermes snyderi Emerson, 1952: 519–521
São Paulo – Brasil (SEEVERS, 1957).

Outras. Bolivia.

Nota termitológica. Possivelmente um sinônimo de C. silvestrii e, uma vez que, sendo
este nome mais antigo, C. snyderi será desusado.
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3.3.3 Termitozophilus mirandus (Mann, 1923); transferido e corrigido por Seevers,
1957: 66

Corymbogaster miranda Mann, 1923: 347
Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae
ãCornitermes pugnax Emerson 1925: 365–367

Localidade tipo: Kartabo, Cuyuni-Mazaruni – Guiana (MANN, 1923).

Outras. Bolivia; Brasil; Colombia; Equador; Guiana França; Peru; Suriname; Venezuela.

Nota termitológica. Esta espécie é comum em florestas úmidas. Seus ninhos são compos-
tos de solo, com a parte exterior mole e a parte interna dura. Suas construções comumente
se localizam acima de troncos caídos (EMERSON, 1952).

Figura 6 – Distribuição geográfica dos termitófilos Termitozophilus spp. e seus respectivos
hospedeiros termíticos Neotropicais.

3.4 Termituncula Borgmeier, 1950: 662

Localização dos espécimes em Figura 7.

3.4.1 Termituncula gracilipes Borgmeier, 1950: 66

Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae
ãProcornitermes araujoi Emerson, 1952: 490-493
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Localidade tipo: Campinas5, Goiás – Brasil (BORGMEIER, 1950).

Nota termitológica. A espécie hospedeira atribuída por Borgmeier (1950), Cornitermes
similis Hagen, foi sinonimizada para C. cumulans (EMERSON, 1952). Seevers (1957)
afirma que Emerson examinou o material de Borgmeier e determinou a espécie como sendo
Procornitermes araujoi. Segundo Constantino e Dianese (2001), P. araujoi é uma praga
comum na zona urbana do município de Brasília, onde constrói montículos.

Figura 7 – Distribuição geográfica dos termitófilos Termituncula gracilipes e seus respecti-
vos hospedeiros termíticos Neotropicais.

3.5 Timeparthenus Silvestri, 1901: 10

Espécie-tipo: Timeparthenus regius
Localização dos espécimes em Figura 8.

3.5.1 Timeparthenus elegantulum (Silvestri, 1946); transferido por Campbell,
1973: 91

Autuoria elegantulum Silvestri, 1946: 810
Autuoria elegantula; Borgmeier, 1950: 642

Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae
ãLabiotermes emersoni (Araujo, 1954)
5 ”Campinas” é o nome de um condado extinto no estado de Goiás. Hoje é um distrito da cidade de

Goiânia.



Moreira et al... Catálogo da subtribo Timeparthenina (Coleoptera, Staphylinidae) e seus
hospedeiros, com notas de localidade e biologia dos cupins 15

Paracornitermes emersoni Araujo, 1954: 183-187

Localidade tipo: Jabaquara, São Paulo – Brasil (SILVESTRI, 1946).

Outras. Argentina; Bolívia; Brasil; Paraguai.

Nota termitológica. Silvestri chamou o hospedeiro desta espécie de Cornitermes autuorii,
porém nenhuma descrição formal da mesma foi feita. Seevers (1957) proveu a identidade
válida da espécie, identificada por Emerson como Paracornitermes emersoni. Constantino
et al. (2006) transferiram todo o gênero Paracornitermes para Labiotermes.

3.5.2 Timeparthenus oglobini Silvestri, 1946: 303

Hospedeiro: Termitidae: Apicotermitinae
ãAnoplotermes pacificus Müller, 1873: 347

Localidade tipo: Loreto, Misiones – Argentina (SILVESTRI, 1946).
Outras. Brasília, Distrito Federal – Brasil (CAMPBELL, 1973).

Nota. Em duas ocasiões Campbell (1983) coletou amostras deste besouro em ninhos
mistos de Embiratermes festivellus (Silvestri, 1901) e Procornitermes striatus (Hagen,
1858).

Nota termitológica. Segundo Bourguignon et al. (2010), A. indistinctus Snyder, 1926 é
um sinônimo júnior. Anoplotermes pacificus é citada como praga de cultivos (MILL, 1992).
Constrói pequenos ninhos epígeos compostos por solo (Figura 9). Todavia, Gonçalves
e Silva (1962) reportam que esse cupim constrói ninhos subterrâneos. O ninho é muito
penetrado por raízes vivas e possuem notável frequência em áreas de restinga arbórea
(Luiz R. Fontes, Comm. Pessoal), ocorrendo ao leste do Brasil.

3.5.3 Timeparthenus regius Silvestri, 1901: 11

Anoplotermitis tenebrosi (Hag.)

Hospedeiro: Termitidae: Apicotermitinae
ãGrigiotermes hageni (Snyder & Emerson, 1949)

Anoplotermes hageni Snyder & Emerson 1949 em Snyder (1949):105
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Grigiotermes metoecus Mathews, 1977: 96-98

Localidade tipo: Cuiabá, Mato Grosso – Brasil (SILVESTRI, 1946).

Outras. Argentina, Brasil, Guiana Francesa.

Nota. Silvestri afirma que encontrou estes termitófilos dentro da câmara real de G. hageni.
Ele observou que os besouros permaneciam em grupos, próximo à rainha e que os cupins
frequentemente faziam grooming6 nos estafilinídeos, verificando que este comportamento
não era recíproco.

Nota termitológica. Seevers (1957) afirma que Anoplotermes hageni (=tenebrosus) era
o novo nome para o hospedeiro de T. regius. O nome A. hageni foi dado por Snyder e
Emerson (1949), para uma espécie erroneamente identificada por Silvestri (1901, 1903)
como A. tenebrosus, mas nenhuma descrição taxonômica foi dada. Recentemente o nome
foi combinado a Grigiotermes metoecus Mathews, 1977 (BOURGUIGNON et al., 2016).

3.5.4 Timeparthenus seeversi Campbell, 1973: 89

Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae
ãArmitermes sp.

ãProcornitermes sp. (ninhos misturados)

Localidade tipo: Parque Nacional, Distrito Federal – Brasil (CAMPBELL, 1973).

Nota termitológica. Segundo Campbell (1973), o termitólogo Renato L. Araujo identi-
ficou as amostras de hospedeiros, cuja identidade dos mesmos permanece incerta até os
dias atuais. Todavia, dada a localidade, segundo Campbell (1973), é possível que esses
hospedeiros sejam Embiratermes festivullus (Silvestri, 1901) e Procornitermes striatus
(Hagen, 1858). As amostras devem ser melhor analisadas para confirmação.

3.5.5 Timeparthenus silvestrii Campbell, 1973: 86

Hospedeiro: Termitidae: Syntermitinae
ãEmbiratermes festivellus (Silvestri, 1901)

Armitermes festivellus Silvestri, 1901: 6
6 Grooming refere-se ao ato de limpar uns aos outros em animais sociais.
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ãProcornitermes striatus (Hagen, 1858) (ninhos misturados)
Termes (Termes) striatus Hagen, 1858: 171-173, 243

Localidade tipo: Brasília, Distrito Federal – Brasil (CAMPBELL, 1973).
Parque Nacional, Distrito Federal – Brasil (CAMPBELL, 1973).

Nota termitológica. Campbell (1973) chamou a espécie hospedeira de Armitermes
festivellus. Desde então, o gênero foi estudado por Fontes (1985) que a transferiu para o
gênero Embiratermes Fontes 1985. E. festivellus é comumente encontrada em ninhos de C.
cumulans (Fontes, com. pessoal) e, portanto, podemos interpretar que, o que Campbell
(1973 ) chamou de “ninhos mistos” se tratava na verdade de uma situação de inquilinismo
(KISTNER, 1979).

Figura 8 – Distribuição geográfica dos termitófilos Timeparthenus spp. e seus respectivos
hospedeiros termíticos Neotropicais.
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Figura 9 – Ninho de Anoplotermes pacificus Müller, 1873, Itapema, SC - Brasil, 19 de
Julho de 1978. Foto: Luiz Roberto Fontes e Renato Lion de Araújo.

4 Discussão

Um dos principais problemas ao se estudar termitófilos é a falta de literatura que
provenha informações sobre hábitos desses besouros, situação que obriga o leitor a ter que
revirar literaturas antigas a respeito dos cupins. A confecção de um catálogo taxonômico
é uma ponte ligando as literaturas de dois ou mais grupos intimamente relacionados.
Segundo Korb et al. (2019), a confecção de bancos de dados como este e o Termite
Database (CONSTANTINO, 2016) são ferramentas de grande utilidade na eficiência da
identificação taxonômica.

O número de espécies descritas para o grupo de besouros é muito pequeno se
comparado ao número de espécies descritas para cada um dos gêneros dos hospedeiros.
O gênero contemplado neste trabalho com mais relatos de termitofilia (Cornitermes)
possui apenas 28% de suas espécies relatadas como hospedeiras de timepharteninos7.
A abrangência geográfica desses termitófilos, os processos de deriva genética dada a
baixa dispersão dos mesmos (IKEDA; NISHIKAWA; SOTA, 2012), certamente devido a
incapacidade de voar (SEEVERS, 1957; JACOBSON; KISTNER; PASTEELS, 1986) e a
pouca amostragem taxonômica (apesar da facilidade de encontro) são alguns itens que
podemos destacar como dificuldades em reconstruir a história natural desses besouros.

No passado, algumas tentativas, sem sucesso, de estabelecer uma filogenia biogeográ-
fica sinergética entre os cupins e os corotocineos foram feitas (SEEVERS, 1957; KISTNER,
1969), mesmo usando métodos filogenéticos robustos, com matrizes de distância e dados
conservadores como presença de glândulas (JACOBSON; KISTNER; PASTEELS, 1986).
7 O valor é ainda menor (21%), se levarmos em consideração a provável sinônimia entre C. silvestrii e C.

snyderi.
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Nesse sentido, até a resolução de múltiplos outros problemas, como revisões taxonômicas
acuradas de gêneros de Corotocini e cupins, mapeamento biogeográfico e estudos que
elucidem hábitos, qualquer tentativa será uma conjectura.

Um cuidado crucial ao coletar material biológico é prevenir a mistura das amostras
(CONSTANTINO, 1999), especialmente em coleta de cupins, em que a identificação
por soldados é simples, mas a identificação usando operários requer grande experiência.
Amostras misturadas podem se tornar um problema difícil de contornar ou permanecer
esquecidas quando depositadas em coleções (ROCHA et al., 2019). A mistura das amostras
também pode acarretar problemas como os observados para o hospedeiro de Timeparthenus
seeversi e T. silvestrii, onde o termiteiro do hospedeiro pode ter sido misturado com o
de nidificação do inquilino. Nesse caso, é incerto dizer a qual colônia aquele termitófilo
pertence.

Também é fundamental para uma boa descrição biológica dos termitófilos saber a
identidade e os hábitos de seu hospedeiro. Atualmente existe uma confusão geral acerca
da taxonomia dos isópteros. Para a subtribo Timeparthenina, os hospedeiros são dos
gêneros Cornitermes Wasmann 1897 e Anoplotermes Müller 1873. A taxonomia do gênero
Cornitermes foi revisada por Alfred Emerson (1952) e Cancello (1989), este último não
publicado. Atualmente o gênero agrupa um total de 14 espécies (CONSTANTINO, 2016),
dentre as quais, várias não tiveram estudos com relação a termitofilia. Esse gênero aglutina
cupins famosos pela construção de montículos (COSARINSKY, 2011), e o fenômeno
de bioluminescência desses, causado por outros termitariófilos (COSTA; VANIN, 2010).
Há uma suposição natural entre os termitólogos de que cupins construtores de ninhos
conspícuos, como Cornitermes spp., são mais facilmente amostrados e, portanto, “hotspots”
para coleta de termitófilos. Nossa recomendação é de que a esses montículos sejam dadas
mais atenção no que diz respeito a coletas de termitófilos.

O gênero Anoplotermes não possui uma história natural tão ricamente estudada.
Originalmente ele agrupava todos os apicotermitineos que não possuíam soldados. Porém,
após Sands (1972), todas as espécies africanas foram distribuídas em 16 gêneros diferentes,
deixando Anoplotermes como um grupo exclusivamente Neotropical. Em uma revisão
taxonômica recentemente conduzida por Bourguignon et al. (2010), 22 espécies viventes são
reconhecidas (CONSTANTINO, 2016). Predominantemente, as espécies de Anoplotermes
são consideradas subterrâneas, embora algumas construam ninhos diferentes: A. pacificus
constrói pequenos ninhos epígeos, constituídos de solo (MÜLLER, 1873), semelhante a
A. parvus Snyder, 1923 (BOURGUIGNON et al., 2009; BOURGUIGNON et al., 2010);
enquanto A. banksi Emerson, 1925, constrói ninhos arbóreos (EMERSON, 1925; BOUR-
GUIGNON et al., 2010) (Figura 10). Na amazônia brasileira, A. banksi constrói ninhos
especialmente altos, como uma adaptação às cheias em áreas de várzea (MARTIUS, 1994).



Moreira et al... Catálogo da subtribo Timeparthenina (Coleoptera, Staphylinidae) e seus
hospedeiros, com notas de localidade e biologia dos cupins 20

Figura 10 – Ninho de Anoplotermes banksi. Distrito de Jaci-Paraná, Porto Velho, Rondônia.
Foto: Tiago Carrijo.

De maneira geral, a biologia dos termitófilos precisa ser mais estudada. Nos últimos
anos, uma série de estudos envolvendo o gênero Corotoca Schiødte, 1853 foram publicados
(CUNHA et al., 2015; ROSA et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018; MOREIRA et al., 2019;
ZILBERMAN et al., 2019). Porém, o último artigo publicado tendo Timephartenina como
objeto de estudo foi de Kistner (2000), trazendo apenas uma descrição taxonômica.

A distribuição dos cupins hospedeiros ainda é larga em comparação as pontuais
coletas de termitófilos (CONSTANTINO, 2016). Atualmente acredita-se que existem
muitas espécies de cupins não descritas (CONSTANTINO, 2018), e é provável que a
situação ainda mais crítica seja predita por modelos matemáticos semelhantes aos usados
por Constantino (2018) para os termitófilos.

Por fim, concluímos que a coleta de termitófilos deve ser melhor priorizada pelos
pesquisadores ao coletar cupins. É uma área muito nova, enigmática e promissora. Mais
estudos precisam ser feitos para elucidar principalmente os mecanismos de integração
desses invasores às colônias das baratas sociais.
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